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(* 30/06/1888, Obermorschweier, Alsácia; + 17/07/1975, no Rio de Janeiro)

Veio para o Brasil em 1906, para o Noviciado da Companhia de Jesus em Campanha/MG, onde já estava seu irmão
mais velho, Padre Roberto Bannwarth S.J., e onde foi companheiro de noviciado do Padre Leonel Franca S.J. Estudou
Filosofia em Roma, na Pontifícia Universidade Gregoriana, e formou-se em Teologia em Insbruck, Áustria. Ordenou-se
sacerdote em 1922.

Foi Reitor dos colégios jesuítas de Nova Friburgo/RJ (Colégio Anchieta, 1927 a 1933), São Luís em São Paulo (1941 a
1945) e Santo Inácio no Rio de Janeiro (1934 a 1940). No período no Colégio Santo Inácio construiu a ala esquerda do
antigo edifício, adquiriu a residência da família Joppert que seria a primeira sede das Faculdades Católicas, e concluiu
a construção da Casa de Retiros da Gávea, utilizada inúmeras vezes para atividades acadêmicas e comunitárias da
Universidade.

Na PUC-Rio foi diretor da Revista Verbum, professor de Filosofia e Deontologia Jurídica, Vice-Reitor da PUC-Rio e, com
o falecimento do Padre Leonel Franca S.J. em 1948, tornou-se Reitor (20/09), ficando no cargo até o início de 1951. O
grande destaque de sua gestão como Reitor foi ter liderado as negociações que levaram à compra dos terrenos na
Gávea e iniciado o projeto para a construção dos prédios do novo campus.

Entre 1951 e 1954 foi Reitor do Colégio Máximo de Nova Friburgo/RJ, onde também era professor de Filosofia. Em
1955 retornou ao Colégio São Luís, em São Paulo. Entre 1956 e 1962 foi Provincial dos Jesuítas na Vice-Província do
Nordeste do Brasil, onde participou da criação da Universidade Católica de Pernambuco.

Em 1966 retornou ao Rio de Janeiro, onde permaneceu ativo nas Congregações Marianas, no Movimento Católico de
Promoção Moral e como escritor, até sua enfermidade e morte em 1975.
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Reitor Padre Paulo Bannwarth S.J.

  

Padre Paulo Bannwarth S.J. (1948 a 1951)
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